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PROPOSTA DE PESQUISA: O PERFIL DE ESTILO DE LIDERANÇAS E A 

RELAÇÃO DE TURNOVER EM UM GRUPO DE EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS 

 

1- INTRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

A liderança, em um contexto empresarial moderno e dinâmico, transcende a mera gestão de 

tarefas e se configura como um elemento crucial para o sucesso e a sustentabilidade das 

organizações. No cenário atual, marcado por rápidas transformações e alta competitividade, o 

perfil de liderança adotado em um grupo de empresas pode ser um diferencial estratégico, 

influenciando diretamente o desempenho, a cultura organizacional e a capacidade de adaptação 

(Rengel e Ensslin, 2020). Outro ponto importante que a liderança exerce é a influência na 

retenção de talentos (Cubo, 2022).  

Nesse sentido, a alta rotatividade de pessoal, ou turnover, representa um desafio significativo 

para empresas de prestação de serviços, impactando a qualidade do atendimento e a satisfação 

do cliente. Estudos recentes têm demonstrado que a liderança exerce um papel crucial na 

retenção de talentos, influenciando diretamente o engajamento e a motivação dos colaboradores 

(Silva, 2022). Contudo, não basta apenas identificar eventuais correlações, mas mitigá-las a 

partir de predições. 

Portanto, a problemática de estudo estará limitada, inicialmente, em duas hipóteses, sendo:  

• Hipótese nula (H0): não há forte correlação entre os estilos de liderança e taxa de turnover 

no conjunto de organizações (holding) pesquisado; 

• Hipótese alternativa (H1): há forte correlação entre os estilos de liderança e taxa de turnover 

no conjunto de organizações (holding) pesquisado. 

Dentre as etapas previstas no presente estudo, cita-se: 

• Etapa 1: aplicação de questionário on-line para mapear os estilos de liderança no grupo; 

• Etapa 2: coleta de dados (incluindo dados demográficos) dos colaboradores desligados (por 

inciativa própria ou da empresa) dos últimos 24 meses. 

• Etapa 3: coleta de dados dos colaboradores atuais, com base nas variáveis definidas no 

modelo de predição escolhido. 

A partir dos dados estruturados será estudado o modelo de machine learning (preditiva) para 

proposição do protótipo mais adequado para definir a taxa de rotatividade dos colaboradores 

remanescentes. 
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O objetivo dessa pesquisa, portanto, é identificar o estilo predominante de liderança dentre os 

três estilos de liderança (transacional, transformacional e autêntica) em um grupo de empresas 

(holding) de prestação de serviços, analisando sua relação com as taxas de turnover dos últimos 

24 meses e, a partir dos dados coletados, desenvolver um modelo preditivo para identificar a 

probabilidade de um colaborador pedir demissão. 

 

2- JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa se justifica pela sua relevância tanto para a organização na qual será 

realizada, quanto para o setor de prestação de serviços e para a sociedade em geral. No âmbito 

da organização, os resultados da pesquisa poderão fornecer insights valiosos para a tomada de 

decisões estratégicas em relação à gestão de pessoas e ao desenvolvimento de líderes, 

contribuindo para o fortalecimento da cultura organizacional, a melhoria do clima de trabalho 

e o aumento da retenção de talentos. A identificação dos estilos de liderança predominantes e 

sua relação com as taxas de turnover permitirá a implementação de ações mais assertivas e 

personalizadas, visando o engajamento e a motivação dos colaboradores. 

Para o setor de prestação de serviços, a pesquisa poderá contribuir com a geração de 

conhecimento sobre as melhores práticas de liderança em um contexto de alta competitividade 

e rápidas transformações. A análise da relação entre os estilos de liderança e o turnover poderá 

auxiliar outras empresas do setor a identificarem os fatores que influenciam a retenção de 

talentos e a implementarem estratégias mais eficazes para a gestão de pessoas. 

Para a sociedade em geral, a pesquisa poderá contribuir com a promoção de ambientes de 

trabalho mais saudáveis e produtivos, onde os colaboradores se sintam valorizados e engajados. 

A identificação dos estilos de liderança que promovem o bem-estar e o desenvolvimento dos 

colaboradores poderá auxiliar na construção de organizações mais sustentáveis e socialmente 

responsáveis. 

Adicionalmente, a proposta de pesquisa alinha-se com o contexto da atuação profissional do 

autor e com sua busca por cargos C-Level. Acredita-se que a realização desta pesquisa lhe 

proporcionará um conhecimento aprofundado sobre as melhores práticas de liderança e gestão 

de pessoas, o que lhe permitirá desenvolver habilidades e competências essenciais para o 

desempenho de funções de alta gestão. A pesquisa também lhe permitirá construir uma rede de 

contatos com profissionais e pesquisadores da área, o que poderá abrir portas para novas 

oportunidades de carreira. 
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3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A literatura sobre liderança destaca a importância de diferentes estilos para o sucesso 

organizacional. Rengel e Ensslin (2020) enfatizam a necessidade de Avaliação de Desempenho 

(AD) dos Estilos de Liderança (EL) para auxiliar os líderes em suas atividades, promovendo 

melhorias contínuas nas organizações. Essa avaliação é fundamental para o sucesso das 

empresas, especialmente em um mercado global dinâmico, impactando diretamente a 

competitividade (Grapeia, 2021). 

A liderança se manifesta de diversas formas, com estudos apontando para a relevância da 

liderança transformacional em inspirar e motivar equipes (Silva, Guimarães e Machado, 2021). 

Nesse sentido, a liderança não se limita a uma única abordagem, mas sim a um conjunto de 

estilos que podem ser adaptados de acordo com as necessidades e características de cada 

organização (Kuchak, Rocha Ribeiro e Rocha Duarte, 2021). Kuchak, Rocha Ribeiro e Rocha 

Duarte (2021) continuam destacando a crescente importância da liderança feminina nas 

organizações, demonstrando que a capacidade de liderar independe do gênero e que as mulheres 

possuem habilidades e competências essenciais para o sucesso. Essa perspectiva se alinha com 

a visão de que a diversidade e a inclusão são fatores-chave para a inovação e o desempenho 

organizacional. Em consonância com essa visão, Amorim, Maia e Santos (2023) ressaltam que 

a liderança se relaciona a um fenômeno grupal, sendo um processo de influência que ocorre 

para o alcance de objetivos comuns. 

No contexto brasileiro, a liderança enfrenta desafios específicos, como a necessidade de 

equilibrar a gestão de equipes com a cultura organizacional e a gestão de conflitos (Silva, 

Guimarães e Machado, 2021). Além disso, a capacidade de promover um ambiente de trabalho 

saudável e motivador é essencial para o engajamento e a retenção de talentos (Rengel e Ensslin, 

2020). A liderança eficaz, nesse cenário, exige a capacidade de adaptação, a comunicação clara 

e o desenvolvimento de habilidades interpessoais para promover um ambiente de trabalho 

harmonioso e produtivo (Silva, Guimarães e Machado, 2021). A valorização dos ativos 

humanos e a criação de políticas justas e transparentes são elementos essenciais para o 

engajamento e a motivação dos colaboradores. 

Especificamente em empresas de tecnologia e prestadoras de serviços de consultoria, a 

liderança assume um papel ainda mais crítico. Nesses setores, a inovação, a agilidade e a 

capacidade de adaptação são fundamentais para o sucesso. Líderes nessas empresas precisam 

ser capazes de inspirar a criatividade, promover a colaboração e gerenciar equipes 

multidisciplinares, garantindo que os projetos sejam entregues com qualidade e dentro do prazo 

(Rengel e Ensslin, 2020). 
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Nesse contexto, a gestão de equipes e a liderança são temas de crescente relevância, com a 

necessidade de se compreender como diferentes estilos de liderança podem influenciar o 

desempenho e o bem-estar dos colaboradores (Amorim, Maia e Santos, 2023). Para mensurar 

e avaliar os diferentes estilos de liderança, a literatura acadêmica tem utilizado diversos 

instrumentos (Rengel e Ensslin, 2020; Grapeia, 2021; Silva, Guimarães e Machado, 2021). 

Nesse sentido, o presente projeto de pesquisa se propõe a investigar os estilos de liderança 

predominantes em um grupo de quatro empresas (holding) no qual o autor está inserido, 

focando nos estilos transacional, transformacional e autêntico, amplamente discutidos e aceitos 

na literatura acadêmica contemporânea. A escolha desses estilos se justifica pela sua relevância 

em diferentes contextos organizacionais e pela capacidade de influenciar positivamente o 

engajamento, a motivação e o desempenho dos colaboradores. Adicionalmente, a pesquisa 

buscará analisar a relação entre esses estilos de liderança e as taxas de turnover observadas nos 

últimos 24 meses, visando identificar padrões que possam auxiliar na retenção de talentos (Luz 

e Boente, 2024). Ainda, a análise preditiva em diversas áreas, impulsionada pelo Machine 

Learning, oferece novas perspectivas para a gestão de recursos e a identificação de anomalias 

(Lopes Filho, 2021; Da Vitoria, 2022). 

A liderança transacional, caracterizada pela troca de recompensas por desempenho e pela gestão 

por exceção, ainda se mostra eficaz em ambientes que demandam clareza de papéis e 

cumprimento de metas. No entanto, a crescente complexidade dos desafios empresariais e a 

busca por maior inovação e criatividade têm impulsionado a valorização de estilos de liderança 

mais inspiradores e engajadores. 

A liderança transformacional, por sua vez, se destaca pela capacidade de inspirar e motivar os 

liderados, promovendo uma visão compartilhada e estimulando o desenvolvimento de novas 

habilidades e competências (Silva, Guimarães e Machado, 2021). Líderes transformacionais 

são capazes de criar um ambiente de confiança e colaboração, incentivando a autonomia e a 

participação dos colaboradores nas decisões da empresa. 

Já a liderança autêntica, um conceito mais recente, enfatiza a importância da congruência entre 

os valores, as crenças e as ações do líder. Líderes autênticos são transparentes, honestos e 

demonstram genuíno interesse pelo bem-estar dos seus liderados, construindo relacionamentos 

de confiança e respeito mútuo. 

A presente pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como esses diferentes estilos 

de liderança se manifestam em um grupo de empresas (holding) de prestação de serviços. 

Através da aplicação de questionários aos colaboradores das empresas da holding, busca-se 

identificar os estilos predominantes. Além disso, a pesquisa se alinha com as tendências atuais 
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de gestão, que valorizam a liderança adaptativa e a importância do desenvolvimento de líderes 

autênticos. Ainda, a crescente preocupação com a retenção de talentos e a necessidade de 

reduzir as taxas de turnover tornam relevante a investigação da influência dos estilos de 

liderança nesse aspecto, buscando identificar práticas que possam contribuir para um ambiente 

de trabalho mais engajador e propício à permanência dos colaboradores (Luz e Boente, 2024). 

Aliado ao estilo de liderança, a aplicação de técnicas de inteligência artificial, como o People 

Analytics, pode auxiliar na identificação de fatores que influenciam a retenção de talentos, 

permitindo a criação de estratégias mais eficazes e personalizadas (Silva, 2022). 

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa se baseará em três pilares teóricos principais: estilos de liderança, turnover 

e modelos preditivos. 

A pesquisa será realizada em um conjunto de organizações (Grupo ou holding) formado por 

quatro empresas do setor de prestação de serviços de consultoria fundiária e de tecnologia 

(desenvolvimento de software). Sendo todas localizadas na cidade de Florianópolis/SC. 

O público-alvo envolvido na pesquisa será composto pelos colaboradores (todos os níveis) do 

conjunto de organizações (holding).  

O levantamento de dados será dividido em etapas, sendo: 

• Etapa 1: aplicação de questionário on-line para mapear os estilos de liderança no grupo; 

• Etapa 2: coleta de dados (incluindo dados demográficos) dos colaboradores desligados (por 

inciativa própria ou da empresa) dos últimos 24 meses. 

• Etapa 3: coleta de dados dos colaboradores atuais, com base nas variáveis definidas no 

modelo de predição escolhido. 

A coleta de dados (Etapa 1) será realizada através da aplicação de questionário estruturado aos 

colaboradores das empresas da holding. O questionário será composto de um instrumento 

validado para a mensuração dos estilos de liderança transacional, transformacional e autêntica 

(Rengel e Ensslin, 2020; Grapeia, 2021; Silva, Guimarães e Machado, 2021). Será realizada a 

adaptação do Questionário Multifatorial de Liderança ( ou Multifactor Leadership 

Questionnaire, MLQ) para um questionário composto por 15 questões para avaliar os diferentes 

componentes dos estilos de liderança, permitindo identificar o estilo predominante em cada 

líder. Além disso, serão coletados dados sobre as taxas de turnover dos últimos 24 meses, 

buscando estabelecer uma correlação entre os estilos de liderança e a rotatividade de 

colaboradores (Lopes Filho, 2021). 



 6 

A aplicação do questionário será realizada de forma on-line, através de uma plataforma 

eletrônica, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos respondentes. Será enviado um 

convite para participação na pesquisa para todos os colaboradores das empresas da holding, 

com um link de acesso ao questionário e um prazo determinado para o preenchimento. 

Os dados coletados serão analisados utilizando técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, 

com o auxílio de software específico (a definir). Serão realizadas as análises descritivas (cálculo 

de médias, desvios-padrão e frequências) para caracterizar os estilos de liderança 

predominantes nas empresas da holding. Adicionalmente, serão utilizadas técnicas de regressão 

para verificar a relação entre os estilos de liderança e as taxas de turnover, buscando identificar 

fatores que possam influenciar a decisão de um colaborador de pedir demissão (Da Vitoria, 

2022). 

Para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados da pesquisa, serão adotados os 

seguintes procedimentos: 

• Validade de Conteúdo: Revisão do questionário por especialistas em gestão de pessoas e 

liderança, buscando garantir que as questões sejam relevantes e abrangentes para o tema da 

pesquisa. 

• Validade de Construto: Utilização de instrumentos validados na literatura acadêmica para a 

mensuração dos estilos de liderança e do clima organizacional (Rengel e Ensslin, 2020; 

Grapeia, 2021; Silva, Guimarães e Machado, 2021). 

• Confiabilidade: Cálculo do coeficiente Alfa de Cronbach para verificar a consistência interna 

das escalas utilizadas nos questionários. 

A pesquisa será conduzida em conformidade com os princípios éticos da pesquisa com seres 

humanos, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos respondentes. Será solicitado o 

consentimento livre e esclarecido de todos os participantes, informando sobre os objetivos da 

pesquisa, os procedimentos de coleta e análise de dados e os seus direitos como participantes, 

bem como termo de autorização da holding para aplicação da pesquisa. 

Para as Etapas 2 e 3 será realizada consulta ao banco de dados das empresas para buscas das 

informações disponíveis e passíveis de compartilhamento.  

Por fim, será aplicado estatística inferencial para testar as hipóteses H0 e H1 para as etapas 1 e 

2, sendo: 

• Hipótese nula (H0): não há forte correlação entre os estilos de liderança e taxa de turnover 

no grupo de empresas pesquisados; 

• Hipótese alternativa (H1): há forte correlação entre os estilos de liderança e taxa de turnover 

no grupo de empresas pesquisados. 
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Na sequência, pretende-se aplicar análise preditiva (machine learning) para proposição do 

modelo mais adequado para definição da eventual taxa de rotatividade dos colaboradores. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A presente pesquisa, ao empregar uma metodologia qualiquantitativa baseada em levantamento 

de campo e análise estatística descritiva e inferencial, busca gerar resultados que permitam 

responder a questões cruciais sobre a liderança no contexto específico do grupo de empresas 

em estudo. Espera-se identificar o estilo de liderança predominante nas empresas da holding e 

se existe uma tendência para a adoção de práticas transacionais, transformacionais ou autênticas 

(Rengel e Ensslin, 2020; Grapeia, 2021; Silva, Guimarães e Machado, 2021). Ademais, espera-

se identificar quais estilos de liderança estão associados a menores taxas de turnover, buscando 

compreender os fatores que contribuem para a retenção de talentos (Luz e Boente, 2024). 

Além disso, espera-se analisar a relação entre os estilos de liderança identificados e as taxas de 

turnover nos últimos 24 meses, buscando identificar se há uma correlação entre determinados 

estilos e maior ou menor rotatividade (testando as hipóteses H0 e H1). 

Por fim, a pesquisa busca identificar quais práticas de liderança se mostram mais eficazes para 

o contexto específico do grupo de empresas, oferecendo recomendações práticas e acionáveis 

para o desenvolvimento de líderes mais capacitados e engajados. Acredita-se que, ao 

compreender as necessidades e as expectativas dos colaboradores em relação à liderança, a 

empresa poderá criar um ambiente de trabalho mais positivo e produtivo, favorecendo a atração 

e a retenção de talentos e, consequentemente, impulsionando o seu sucesso a longo prazo. Em 

última análise, espera-se que os resultados da pesquisa forneçam subsídios para a tomada de 

decisões estratégicas em relação à gestão de pessoas e ao desenvolvimento de líderes, 

contribuindo para o fortalecimento da cultura organizacional e para o alcance de melhores 

resultados para o grupo de empresas. Espera-se, ainda, que o modelo preditivo desenvolvido 

possa auxiliar na identificação de colaboradores com maior probabilidade de pedir demissão, 

permitindo que a empresa possa agir proativamente para reverter essa situação (Da Vitoria, 

2022). 

 

6- CRONOGRAMA 

O Cronograma de Atividades (Quadro 1) demonstra o planejamento e organização da pesquisa 

e da escrita da dissertação, considerando as entregas principais. 
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Quadro 1 – Cronograma das atividades planejadas. 

Atividades planejadas M01 M02 M03 M04 M05 M06 M07 M08 M09 M10 

Revisão bibliográfica X X X        

Redação da fundamentação 
teórica 

 X X X       

Fixação e redação da 
metodologia 

  X X       

Preparação dos questionários    X       

Aplicação dos questionários (on-
line) 

    X      

Análise preliminar dos 
resultados 

    X X     

Busca e análise de bibliografia 
de apoio 

     X X    

Redação dos capítulos centrais 
da pesquisa 

     X X X   

Preparação do Resumo, 
Palavras-chave, Introdução, 
Considerações Finais e 
complementação das Referências 

      X X   

Exame de qualificação        X   

Alterações no texto, ajustes, 
redação final, preparação do 
Abstract e Key-words 

       X X  

Defesa          X 

Fonte: Autor (2025). 
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